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Centenas de reuniões  
apontam para o 

desenvolvimento que 
valoriza o trabalho e o 
meio ambiente. O FSM 

chama os governos a atuar. 

começa aqui
Asaídada crise

começa aqui
Asaídada crise

Crisis: The way out starts here
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Nosso 
multingual 
jornal

TerraViva has 
been presente 
en los Fórums 
todos, mirro-
ring the wide 
diversidade 
deste encuentro 
mundial, tambi-
én regarding os 
idiomas prin-
cipais que in 
it são spoken. 
In nosso caso, 
Português, In-
glês y Spanish.

Nesta oportu-
nidade it was 
not possível 
hacer un dia-
rio everyday, 
porque la es-
peculación, 
y la capitalist 
crisis conspired 
contra nós. Em 
troco, we are 
produciendo 
um jornal más 
grueso, more 
comprehensive 
que os habitu-
ais, uma true 
historical record 
deste Fórum 
histórico. Keep 
it, leve-o consi-
go, no lo tire.

É absolutamen-
te impossible 
cubrir uma 
reunião of this 
size inteira, mas 
o important 
here is to refl ect 
la naturaleza 
transformadora 
deste movi-
mento, at a time 
when o cambio 
é urgent y ne-
cessário.

Um abraço de 
este TerraViva 
team.

Mario Osava

El agua por cañería, que se limitaba 
a pocas horas en la mañana, ahora 
llega todo el dia y la policía triplicó su 
efectivo local, reduciendo la violencia, 
pero los pobladores de Terra Firme -
una de las dos barriadas populares que 
rodean las universidades de Belém- no 
alimentan esperanzas de que esas me-
joras permanezcan después del Foro 
Social Mundial.

Los 100.000 habitantes del barrio 
fueron benefi ciados también por la 
pavimentación de callejones y un 
decreto de cierre de bares a partir 
de las 22 horas, medidas con que 
el gobierno local buscó mejorar las 
condiciones del encuentro mundial 
de la sociedad civil en la capital del 
estado amazónico de Pará.

 “Pude inaugurar la ducha que 
compré hace diez años”, contó Maria 
do Pilar Pantoja, funcionaria de una 
escuela para sordos. Pero ella está 
segura de que pasada esta semana 
del Foro, deberá volver a bañarse con 
cubos de agua.

La inseguridad es el principal 
problema del barrio, dicen los po-
bladores. “Fui asaltado 11 veces en 
esta panadería”, señala Pedro Veras, 

que tiene el negocio hace cinco años 
y piensa instalar rejas en las puertas, 
tal como hicieron casi todos los co-
merciantes locales.

“Acaban de asaltar una señora aqui”, 
a cien metros de la puerta de la Uni-
versidad Federal Rural de la Amazonia 
(UFRA), informó a TerraViva Antonio 
Marinho, mecánico que dijo haber 
perdido 70 por ciento de sus clientes al 
trasladar su taller a Terra Firme, donde 
vive hace 30 años. Ellos tienen miedo 
de entrar al barrio por “la mala imagen 
de lugar violento”.

Esa imagen hace también que mu-
chos taxistas se nieguen a llevar pasa-
jeros a las calles angostas del barrio, 
dejándolos en la plaza donde está la 
policía, comentó Nilo Almeida, que 

trabaja con su taxi hace 16 años.
La Policía Militar (estadal) trajo 

muchos soldados del interior para 
triplicar los efectivos del batallón 
que actúa en los barrios vecinos a las 
universidades a partir de agosto pasa-
do, con nuevos equipos y vehículos, 
según el teniente Rogerio Pereira. Es 
natural que los transferidos vuelvan a 
sus locales de origen, pero la coman-
dancia pretende mantener el refuerzo 
policial local, aseguró.

El batallón bate records en la captura 
de armas en Pará, sumando 298 en el 
año pasado y cerca de cien en este mes. 
La caída de la violencia es reconocida 
por la población, destacó Pereira. Sus 
policías hacen cumplir la prohibición 
de que los bares funcionen después de 
las 22 horas, adoptada en vísperas del 
FSM, y que los pobladores quieren que 
sea permanente, porque también ayuda 
a bajar la criminalidad.

Pero sería la muerte del bar de 
Nei Vera Cruz, que antes cerraba su 
pequeña tienda cerca de las dos horas 
de la madrugada. Sus ingresos de cerca 
de 200 reales diarios (97 dólares) ahora 
no alcanzan “ni a 50 (19 dólares)”, 
lamentó. Es un negocio riesgoso, en 
que él ya fue asaltado dos veces, pero 
se hace “imposible” si se mantiene el 

toque de queda. No logra imaginar 
alternativas a esta actividad que ejerce 
hace dos años, en lo que era el garage 
de su casa, cuando no pudo seguir en 
su trabajo de pintor de automóviles por 
problemas en la columna vertebral.

La mayor presencia policial redujo 
la tensión en el barrio, que registró diez 
asesinatos desde diciembre, según las 
cuentas de Vera Cruz. Pero él tampoco 
cree que prosiga el esfuerzo motivado 
por el FSM. Antonio Valdecir, recep-
cionista en la UFRA, teme el recrude-
cimiento de la violencia después que 
se vaya el refuerzo policial, porque los 
criminales volverán con mayor sed tras 
el período de vacaciones forzadas.

Visión mas optimista tienen las 
jóvenes Larissa Pantoja y Estefani Sil-
va, ambas concluyendo la enseñanza 
secundaria. El FSM impulsó el turismo 
en Belém, amplió la conciencia am-
biental de la gente y trató de la defensa 
de la Amazonia, destacó la primera. 
Sus idas diarias a las universidades 
donde tuvo lugar el Foro, sin embargo, 
le permitieron concurrir a un solo de-
bate sobre ambiente, en que dice haber 
comprendido muy poco. Pero es bueno 
que haya un debate “diversifi cado” 
sobre los problemas del mundo y de 
la Amazonia, observó Silva.

TerraViva visita Terra Firme
“Gracias al 
Foro nos dieron 
agua y “pude 
inaugurar la 
ducha que 
compré hace 
diez años”.

El barrio anfitrión

Paulino Menezes

El barrio anfitrión
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Zoltan Dujisin 

Ambos confl itos parecem eter-
nos e sem solução. Em ambos as 
vitimas são principalmente civis. 
E em ambos os interesses dos po-
deres ocidentais jogam um papel 
fundamental. A paz na Colômbia 
e na Palestina é realista, mas 
muito dependera da comunidade 
internacional.

“Um mundo sem guerras é pos-
sível” parecia querer dizer a plateia 
que abarrotou a sessão do mesmo 
nome promovida pelo Conselho 
Latino-Americano de Ciências So-
ciais (CLACSO). Sem uma cadeira 
que sobrasse, o publico ocupou o 
palco, fi cou em pé, sentou-se no 
chão ou fi lmou os discursos para 
mostrá-los mais tarde aos que não 
conseguiram entrar. 

“Cada confl ito tem uma solução 
pacifica, politica e negociada, 
mas como se pode considerar os 
Estados Unidos um intermediá-
rio da paz quando se comporta 
como um agente da guerra e 
e o maior apoiante de Israel?” 
Emir Sader da CLACSO disse na 
abertura duma discussão que não 
se afastaria muito dessa linha de 
pensamento.

Entre o conflito colombiano 
e o palestino, ganhou o ultimo, 
claramente mais mediático, atual, 
e simbólico das tensões origina-
das pelos poderes ocidentais no 
mundo . A guerra civil da Co-
lômbia, um dos países onde mais 
violações de direitos humanos se 
registam no mundo, raramente 
desperta o interesse dos mass 
media, que preferem focar-se no 
‘folclore’ indígena de Morales 
ou Chavez e nos seus ataques ao 
setor privado.

A plateia começou por ouvir 
avidamente as palavras de Jamal 
Juma, coordenador do movi-
mento palestino Stop the Wall: 
“A principal ausência e a da lei 
internacional, a paz so sera pos-
sível quando o Ocidente disser 
a Israel que este deve parar a 
guerra, mas a Europa e os EUA 
bloqueiam  resoluções exigindo 
a Israel que cumpra a lei interna-

cional,” apontando que Telavive 
“nem sequer reconhece a quarta 
convenção de Genebra” relativa a 
protecção de civis em tempos de 
guerra. “A lei internacional tem 
que tomar precedência sobre o 
poder dos EUA e deixar de ser um 
argumento só quando convem aos 
mais poderosos,” acusou.

O palestino atacou os governos 
ocidentais por, nos primeiros dias 
do recente confl ito em Gaza, mos-
traram-se ante as câmaras “cum-
primentando políticos israelitas 
que tinham as mãos manchadas 
de sangue, numa demonstração de 
que aprovam o massacre.” Juma 
diz que este não foi o primeiro 
encorajamento indireto por parte 
do ocidente, lembrando a guerra 
do Líbano em 2006. “Essa guerra 
encorajou Israel a perpetrar mais 
e mais massacres, sabiam ter o 
apoio da NATO, também então 
usaram bombas de fósforo e como 
sempre ninguém foi julgado no 
tribunal penal internacional por 
crimes de guerra.”

Uma historia de violência “po-
litica e não politica” com que os 
colombianos também convivem no 
dia a dia. “Estamos a falar duma 

democracia de baixa intensidade 
no país da América Latina que 
menos governos militares teve,” 
observou Alejo Vargas, da Uni-
versidade Nacional da Colômbia 
Alem da ausência duma dimensão 
étnica no confl ito, o académico 
notou outra diferença importante 
em relação a Israel: “Nos anos 
80 o narcotráfi co tornou-se num 
elemento central do confl ito, pe-
netrando a politica, a economia e 
a sociedade em geral e tornando-
se numa fonte de fi nanciamento 
importante.”

Tal como tem acontecido com 
os primeiros-ministros de Israel, 
o Presidente da Colômbia Alvaro 
Uribe aproveitou os desenvolvi-
mentos em Washington para justi-
fi car a sua própria guerra num pais 
com “elites politicas tradicional-
mente pro-americanas”. Tirando 
o máximo proveito da ideologia da 
administração Bush, Uribe “apre-
sentou o confl ito colombiano como 
mais um cenário da guerra global 
contra o terrorismo, e por exten-
são contra o narcotráfico Resta 
saber se o narcotráfi co se combate 
matando os plantadores de coca 
ou detendo os consumidores de 

cocaína em Manhattan,” ironizou 
o colombiano.

Como em Israel, a sobrevivên-
cia politica de Uribe depende em 
grande parte numa politica de 
‘segurança’ que cria tensões com  
países vizinhos. Os golpes que des-
feriu a guerrilha em 2008 sao uma 
importante fonte de popularidade 
mas as consequências do confl ito e 
os métodos de Uribe enfureceram 
países vizinhos como o Equador 
e a Venezuela, onde sequestro e 
assassínios relacionados com o 
confl ito colombiano começam-se a 
registar. “A crescente militarização 
das fronteiras na região difi culta 
a integração politica na região e 
fomenta a corrida armamentista, 
já muito estimulada pelo Plano 
Colômbia que obriga outros países 
a partilhar a interpretação Uribista 
dos problemas da região,” conside-
rou Vargas.

As consequências do conflito 
colombiano contam-se em três mi-
lhões refugiados internos e 300 mil 
em países vizinhos, naquela que 
representa a pior crise humanitária 
no ocidente e a segunda no mundo 
depois do Sudão. Mas nesse ponto, 
Juma não vê o paralelo: “Não se 

pode falar num confl ito quando os 
palestinianos enfrentam o quarto 
maior exercito do mundo.” Numa 
comparação que impressionou os 
participantes, O ativista palestino 
notou que os mortos no recente 
conflito de Gaza equivalem em 
proporção a 700,000 vitimas entre 
a população brasileira.

Nas suas considerações fi nais, 
Vargas e Juma manifestaram cau-
tela e moderação ante o optimismo 
a que a “Obama-mania” deu asas. 
“Sem ser ingenuos, a mudança de 
ênfase na politica dos EEUU pode 
contribuir a encontrar saidas, mas 
o conflito sempre exigira uma 
solução politica, participação 
regional e a acção organizada 
da sociedade colombiana,” que 
segundo a estimativa de Vargas 
começa a favorecer a via da ne-
gociação. Mas tanto na Colômbia 
como na Palestina, esperam-se 
sinais encorajadores do mundo: 
“A paz e possível e ate fácil de 
atingir, mas se a situação politica 
internacional se mantiver no esta-
do atual, a paz sera impossível,” 
concluiu Juma.

* o autor é português

Dois conflitos, uma saida
Palestina/Colômbia

A guerra civil 
da Colômbia 
raramente 
desperta o 
interesse dos 
mass media, 
que preferem 
focar-se no 
‘folclore’ 
indígena de 
Morales ou 
Chávez. palestina: um mundo sem guerras é possível

Paulo Amorim
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Alejandro Kirk

“O FSM deve privilegiar a comu-
nicação alternativa” em relação ao 
contexto da crise global do capita-
lismo que vivemos?

É uma pergunta muito importante 
neste momento, quando estamos a 
caminho do FSM em Belém. Porque 
penso que as mudanças dos últimos 
meses tenham criado uma situação 
nova, diria quase crucial para ao Fó-
rum Social Mundial. Esta condição 
surge do seguinte: no FSM há um 
debate, desde seu início, sobre se ele 
deve ser um espaço aberto a todas as 
tendências progressistas, que lutam 
contra a globalização neoliberal, um 
espaço de encontro e nada mais, ou 
se ao contrário, deveria possuir um 
papel mais forte de intervenção, de 
apresentação de propostas e de orga-
nização de ações políticas globais, de 
intervenção para a mudança.

Defendi, durante muito tempo, a 
idéia do espaço aberto, por que me 
parece importante manter um espaço 
onde as pessoas se encontrem sem 
programas pré-defi nidos, mas de dois 
anos para cá, passei a assumir uma 
posição diferente. Minha idéia é que 
o FSM deve seguir como um espaço 
aberto, mas devemos identifi car temas 
onde exista consenso, para que o 
Fórum apresente posições políticas 
e, portanto, um programa.

Você pensa em quais temas?
Sustento que quatro ou cinco 

questões internacionais deveriam ter 
um papel mais forte, porque de outra 
forma, meu receio é que o FSM seja 
cada vez mais irrelevante para as 

“O FSM deve privilegiar a 

lutas sociais que se aproximam.
O FSM deveria possuir uma pro-

posta de reformulação das Nações 
Unidas, mas não existe uma posição 
comum para apresentar.

Em segundo lugar, a crise fi nancei-
ra, que nos últimos meses tem criado 
uma situação nova. No FSM havía-
mos sempre criticado a globalização 
neoliberal e toda a predominância do 
capital fi nanceiro, que tem levado à 
ruína tantos paí ses. Também havía-
mos dito uma coisa  muito importante: 
que a crise fi nanceira, que explodiu 
agora nos Estados Unidos e Europa, 
é uma crise que os países chamados 
do Terceiro Mundo já sofrem há 30 
anos, e todos estes países haviam pro-
posto para seus problemas, soluções 
semelhantes às que Estados Unidos e 
Europa estão tomando: nacionalizan-
do bancos, tudo isso.

Na crise do sul global, ninguém 
pensou no que poderia ser mudado. 
A ortodoxia neoliberal dominava 
totalmente. Agora que a crise está nos 
Estados Unidos e na Europa, no co-
ração do sistema capitalista mundial, 
estão adotando as medidas que estes 
mesmos países centrais rejeitaram 
terminantemente, por meio do Bran-
co Mundial e do Fundo Monetário 
Internacional, aos países do sul e aí 
surgiram as crises da Ásia, Argen-
tina, Brasil e Rússia. Então, minha 
proposta é que o FSM assuma uma 
visível posição internacional sobre 
como solucionar a crise.

E temos que lembrar da Pa-
lestina.

Sim, em terceiro lugar, a crise da 
Palestina. Esta agressão, que é gerada 

pela ocupação israelense, mais brutal 
que antes, e que neste momento se 
desenvolve com crimes de guerra 
e contra a humanidade, que se per-
petuam porque existe a certeza da 
impunidade total. Penso que o FSM 
deveria ter uma posição muito clara, 
internacionalmente visível, sobre a 
solução do caso da Palestina. A ques-
tão da Palestina envenenará todas as 
relações internacionais.

Você acredita que este ataque 
foi lançado para determinar algo 
antes que Barack Obama assu-
misse a presidência dos Estados 
Unidos?

A primeira violação do cessar-
fogo (entre o governo de Gaza e 
Israel) foi no início de novembro, 
por um bombardeio israelense. Em 
resposta, o Hamas (organização 
governante em Gaza) solicitou uma 
renegociação de trégua, que Israel 
rejeitou. Então tudo começou.

Israel persegue três objetivos 
diretos: um, a política interna, em 
que a coalizão de centro-direita que 
governa o país está em risco e quer 
recuperar sua liderança eleitoral; 
dois, o exército, que quer esquecer 
a má imagem que a derrota para 
a organização Hezbollah, quando 
invadiu o Líbano em 2006; e três, 
criar um fato consumado antes que 

Carlos Aparício da Rádio Bemba, México, 

transmite diretamente a marcha do FSM 

As rádios comunitárias e os meios alternativos 
são a fórmula para derrotar o cerco dos 
meios de comunicação corporativos, disse 
o sociólogo português. Em entrevista ao 
Terra Viva, anuncia também uma mudança 
de pensamento: a crise impõe ao Fórum a 
definição por uma posição política. 

Obama seja proclamado.
Há meses, o vice-ministro da 

Defesa de Israel (Matan Vilnai) 
ameaçou a população de Gaza com 
a palavra Sho’há, que em hebraico 
signifi ca holocausto. É horrível, 
porque não se dão conta de que o 
povo foi vítima de uma Sho’há na 
Europa, e a história demonstra que 
as “soluções fi nais” voltam sempre 
contra aqueles que a tentaram.

Existe saída para isso?
Muitas coisas graves estão acon-

tecendo. Pessoas que sempre de-
fenderam a existência do Estado de 
Israel se perguntam hoje sobre essas 
condições; repito, nestas condições, o 
Estado de Israel mantém o direito de 
existir.  A solução para os dois Esta-
dos foi uma hipocrisia já eliminada 
pelas ações, portanto a colônia judia 
na Cisjordânia se tornou impossível. 
Será grave se o FSM não tomar uma 
posição. Meu receio é que as pessoas 
saiam com a impressão de que o 
Fórum não serve para nada. Para isso 
temos proposto votações.

Em qual contexto organizacio-
nal se dariam as votações?

Como fazem os jornais interna-
cionais, por meios eletrônicos. O 
Sunday Times (semanário britâ-
nico) perguntou pela primeira vez 
aos seus leitores se estariam a favor 

de um embargo a Israel, como foi 
realizado em tempos de apartheid 
no Sudáfrica.

Mas no ambiente do Fórum, as 
votações seriam complicadas.

Poderiam ser realizadas todas as 
noites, num processo de votação 
eletrônica. É muito fácil de fazer. 
Fui informado de que não represen-
tamos o mundo, e claro que não o 
representamos, mas somos 100 mil 
pessoas. O Conselho Internacional 
nunca mencionou em aceitar isso, 
nem se quer o considerou, mas está 
publicado desde 2003.

O Fórum tem perdido espaços 
nos meios de comunicação tradi-
cionais. Isso é devido a censura, 
falta de profi ssionalismo do grupo 
de comunicação, ou sensivelmente 
o Fórum vem perdendo força?

Os meios “mainstream” são 
um importante instrumento do 
capitalismo mundial, de oposição 
as políticas progressistas. Neste 
momento em toda a América La-
tina, os meios de comunicação se 
opõem ao processo de mudança. 
A ausência dos meios no Fórum 
não tem que ver com debilidades. 
Num momento era uma novidades 
para os meios corporativos, por que 
nascemos como uma alternativa ao 
Fórum Econômico de Davos, um 
espelho contrário, e isso criou uma 
curiosidade que os levaram aos 
primeiros fóruns. 

Para nosso caminho, o mais im-
portante são os meios alternativos, 
os veículos livres. Desta vez se rea-
lizará em Belém um fórum mundial 
de meios livres. Trabalho muito na 
Bolívia e Equador, e posso afi rmar 
que as rádios comunitárias, por 
exemplo, a imprensa alternativa, são 
os meios possíveis de levar conhe-
cimento progressista à população. 
Deveríamos investir ao extremo. A 
estratégia comunicacional do Fórum 
nem sempre tem sido forte, mas se 
não damos todo o mérito aos meios 
alternativos, aos veículos livre, que 
lutam para levar ás pessoas outra 
informação, não iremos longe. 

Entrevista   Boaventura de Sousa Santos

comunicação alternativa”
Alejandro Kirk
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Alejandro Kirk

Do you stand by your ideas 
about the nature of the World 
Social Forum in the context of 
the global crisis of capitalism 
that we are experiencing?

That is a very important question 
at this moment. I believe that the 
changes that have taken place over 
the past few months have created 
a new situation that I could call 
almost dilemmatic for the World So-
cial Forum. This condition comes 
from the following: as you know, 
since its inception, there has been 
a discussion at the WSF about 
whether it should be an open space 
for all progressive tendencies that 
fi ght against neo-liberal globaliza-
tion, a space for coming together 
and nothing more. Some have 
argued the contrary: that it should 
have a stronger role and intervene, 
present proposals and organize 
global political actions- intervention 
for change. 

In some way, this requires that 
I modify my position. For a long 
time I have defended the idea of an 
open space because I believe that 
it is important to maintain a place 
in which people can come together 
without a specifi c agenda. But over 
the past two years my view has 
changed somewhat. I believe that 
the WSF should continue to be 
an open space but that we should 
identify some topics about which 
there is consensus so that the Fo-
rum can present political and thus 
programmatic positions.

 
What topics are you thinking 

about?
I believe that we should have 

a stronger role in four or fi ve in-
ternational matters because I am 
concerned that if we do not do so, 

“The WSF should privilege

the WSF will become increasingly 
irrelevant to the social struggles 
that are coming. 

The WSF should have a propo-
sal to reform the United Nations. It 
is a process that has been discus-
sed for a long time and that we also 
have discussed at the WSF, but 
there is no common position.

The second issue is the fi nancial 
crisis, which has created a new 
situation over the past few months 
because at the WSF we always 
criticized neo-liberal globalization 
and especially the predominance 
of fi nancial capital, which has led 
so many countries to ruin. And we 
had said something that is very im-
portant: that the fi nancial crisis that 
exploded in the United States and 
Europe is a crisis that the countries 
of the so-called Third World have 
been suffering for 30 years. All of 
these countries have proposed 
solutions that are very similar to 
the ones that the United States and 
Europe are implementing: nationa-
lizing banks and so on.  

So I propose that the WSF assu-
me a visible international position on 
how to resolve the crisis.

The WSF should demand 
the elimination of the FMI and 
the World Bank or their radical 
reform. These positions have 
been discussed ad nauseam and 
there is consensus. Why don’t 
we transform that into a policy 
position? Any you can’t forget 
Palestine.

Yes, in the third place, the crisis 
in Palestine. This aggression is 
an Israeli occupation that is more 
brutal than before. Right now war 
crimes and crimes against huma-
nity are taking place and are being 
perpetrated because there is the 
certainty of total impunity. I think 

that the WSF has to take a very 
clear, internationally visible position 
on Palestine. Though we have not 
done so directly in the Forum, we 
have fought for peace. The Assem-
bly of Social Movements called for 
a world protest against the invasion 
of Iraq and I do not believe that we 
should limit ourselves to protests 
this time. The Palestine issue will 
poison all international relations.

Do you believe that this attack 
was launched in an attempt to 
achieve something before Ba-
rack Obama assumed the Presi-
dency of the United States? 

Yes. This aggression was a 
premeditated provocation on the 
part of the State of Israel. The inter-
national media never mention this. 
The fi rst violation of the cease-fi re 
(between the government of Gaza 
and Israel) was at the beginning 
of November, and it was an Israeli 
bombing. In response, Hamas (the 
governing organization in Gaza) 
requested a renegotiation of the 
cease-fi re, which Israel rejected. 
That’s how it started.

Israel has three direct objec-
tives. The first involves internal 
politics. The central-right coalition 
that governs the country is at risk 
and wants to recover its electoral 
leadership. Second, the Army 
wants to make people forget their 

TerraViva’s Fabricio Ângelo, interviewing the chief of Transit Police at Belem’s São Brás market

The Portuguese sociologist argues that 
community radios and alternative media 
are the formula for bringing down the fence 
of corporate media. In an interview with 
TerraViva, he also announces that he now 
believes that the current crisis forces the 
Forum to take a defined political stance.

complete defeat by the Hezbollah 
organization when it invaded Le-
banon in 2006. The third objective 
was to create a fait accompli before 
Obama was sworn in.

These are the three factors that 
have led to a war of aggression 
that has nothing to do with Gaza. 
It is extermination. Months ago, 
the Vice Minister of Defense of Is-
rael (Matan Vilnai) threatened the 
population of Gaza with the word 
Sho’ha, which means ‘holocaust’ 
in Hebrew. 

Is there a way out of this?
Very serious things are happe-

ning. People who have always de-
fended the existence of the State of 
Israel are now asking themselves 
if in these conditions –I repeat, in 
these conditions- the State of Israel 
maintains that right to exist. The 
two-State solution was a hypocrisy 
negated by the facts, by so much 
Jewish presence in the West Bank 
that made it impossible. It would be 
a serious problem if the WSF met 
in this context of global crisis and 
we did not emerge with a position 
from the International Council or 
the WSF Assembly. That is why I 
have proposed voting.

How do you propose that vo-
ting take place?

Just like the international news-
papers do it: using electronic me-

dia. The Sunday Times recently 
asked its readers if they would be 
in favor of an embargo against 
Israel, as it did during the days of 
apartheid in South Africa.

 
But voting would be complica-

ted at the Forum.
There could be an electronic 

voting process each night. It is very 
easy to do. I have been told that we 
are not representative of the world. 
Of course we aren’t- but there are 
100,000 of us. The International 
Council never wanted to accept 
this. It didn’t even consider it. 

The Forum no longer receives 
as much attention from the tradi-
tional media. Is this because of 
censorship, lack of professio-
nalism or has the Forum simply 
lost validity? 

The mainstream media is a great 
instrument of global capitalism, of 
opposition to progressive politics. 
You can see that the media are 
opposed to change in countries 
throughout Latin America right 
now. The absence of the media at 
the Forum doesn’t have to do with 
weaknesses. At one point the WSF 
was a novelty for the corporate 
media because we started as an 
alternative to the Davos Economic 
Forum, an inverted mirror. When 
they realized that the Forum had 
a counter-hegemonic bent, they 
lost interest. 

 For our journey, the most 
important thing is the alternative 
media, the free press. I work a 
lot in Bolivia and Ecuador, and I 
can tell you that the community 
radios, for example, the alter-
native press, are the media for 
bringing progressive knowledge 
to the people. We should invert 
the terms. The Forum’s Commu-
nications strategy has not always 
been a strong one, but now I 
think that the WSF is aware that 
if we do not give all the weight 
to the alternative media, the free 
press that fi ghts to bring different 
information to the people, we will 
not get far. 

Interview   Boaventura de Sousa Santos

alternative media”
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Roberto Fuentealba/
Radio Tierra-AMARC

O FSM é realizado num mo-
mento em que a crise econômica 
mundial ainda não chegou ao fi m 
e existem diferentes interpretações. 
Por um lado, há quem diga que esta 
é uma crise do modelo neoliberal, 
há outros que assinalam que é ape-
nas mais uma crise. Que perspecti-
vas esperarmos deste Fórum?

É difícil antecipar tudo o que 
os diversos participantes vão falar 
sobre a crise. A crise está no centro, 
isso é evidente, mas as visões sobre 
a crise dependem de quem são os 
atores, de que região e de qual país 
vem. São visões diferentes e que 
também possuem as mais diversas 
dimensões. Isso foi mais evidente 
com a crise ambiental, climática, após 
a crise alimentar, a crise energética 
e, por fi m, a crise econômica, agora 
tocando a economia de uma maneira 
real e profunda. Neste sentido, eu 
acredito que todos estes aspectos 
vão ser pontuados. Talvez seja a 
dimensão climática, ambiental, mais 
central do que as outras e, também, 
a alimentar, mas todos os aspectos 
serão tratados.

Muitos empresários do mundo 
dizem que esta crise não ameaça 
o modelo do mercado, que não 
questiona o modelo neoliberal, 
que falta somente uma regulação. 
Será esta uma oportunidade para 
que o Fórum coloque melhor as 
suas propostas altermundistas 
aos governos e às organizações 
internacionais?

Sim, como sempre é uma dis-
puta social. O novo agora é que 
fi nalmente os governos possuem 
a iniciativa, ou seja, o que pontuá-
vamos, a partir de uma perspectiva 
da sociedade civil, que era mais 
subordinada à economia e à polí-
tica do poder público regulando a 
economia, isso é um feito. Pode ser 
que isso não vá mudar a essência 
deste capitalismo neoliberal, mas 
já não será como antes, onde as 
empresas diziam o que deveria 
ser feito e queriam total liberdade, 
total abertura de mercado, sem 
controle. Será algum sistema mais 
cauteloso com o Estado, mais con-
trolado, com as políticas públicas 

Entrevista   Cándido Grzybowski

ganhando importância. Vamos 
conseguir mudar a direção para 
termos uma prioridade humana, 
uma prioridade ambiental, atender 
as necessidades das pessoas e fazer 
a economia e as fi nanças auxilia-
res? Isso dependerá muito de nossa 
força. O que é evidente é a vitória 
fantástica do movimento social. 
Há dez anos, quando iniciamos as 
discussões para realizar o Fórum 
Social, era quase impossível pen-
sar em alternativas, as pessoas nos 
tomavam como loucos. Agora a 
alternativa se impõe.

Alguns veículos de comunicação 
têm relembrado, por exemplo, 
que a ATTAC, seção integrante 
do FSM, vinha assinalando para 
a possibilidade de uma crise fi nan-
ceira, produto da desregulamenta-
ção nos mercados especulativos.

Sim, é verdade. Desde o começo, 
o Fórum da ATTAC, que é mais 
velho do que o Fórum Social, em 
1999 ou 1998, já dizia, colocava o 
dedo na ferida sobre o controle dos 

estas organizações foram submetidas 
à idéia de que isso era melhor para 
o crescimento da economia.  Agora 
vemos que não passava de uma econo-
mia-cassino, uma economia do jogo, 
que não existia riqueza real por trás, 
mas sim muito sofrimento para pes-
soas que não podiam participar deste 
banquete fantástico de transferências 
de recursos dos países pobres para os 
países ricos. A desigualdade no mundo 
cresceu de uma maneira fantástica.

Para o FSM em Belém do 
Pará foram convidados também 
alguns presidentes da América 
do Sul. Gostaria que você falasse 
um pouco sobre isso. 

Pelo critério que utilizamos, que é 
a Carta de Princípios, os presidentes 
podem participar se quiserem, mas 
para participar do Fórum, precisam 
ser convidados, porque o FSM é 
um espaço onde a governança é da 
cidadania, não dos governos. Neste 
sentido, é um espaço onde defi ni-
mos as regras do jogo e, caso eles 
se submetam a isso, poderão par-
ticipar. Hugo Chávez (Venezuela), 
Evo Morales (Bolívia) e Fernando 
Lugo (Paraguai), foram convidados 
pela Via Campesina para os eventos 
organizados por eles. 

O Ibase, como parte das entida-
des brasileiras, quer organizar um 
grande debate com os presidentes 
da América Latina, sobre ques-
tões como a crise, alternativas de 
desenvolvimento, como pensam a 
integração regional, o projeto para 
a região e como pensam o poder, a 
arquitetura do poder na dimensão 
local e mundial. Se simplesmente 
esperam ser parte, como o governo 
brasileiro, de um G8 ampliado, ou 
a entrada no Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas. Se é uma 
real transformação, uma recons-
trução, restabelecimento do multi-
lateralismo. Gostaria muito de ter, 
por exemplo, Michelle Bachelet, 

a presidente do Chile, para que 
tenhamos uma visão mais regional 
sobre este problema, e não somente 
do Mercosul. Houve uma oferta 
dos assessores de Barack Obama, 
para que ele participasse, mas não 
sabemos o que fazer com ele. Seria 
bom tê-lo aqui, mas ele assumiu a 
presidência somente no dia 20 de 
janeiro, e o Fórum começou no 
dia 27. Então, é um pouco difícil, 
talvez no próximo ano.  

Por último, como foi a relação 
deste FSM com os meios de comu-
nicação de massa, porque há todo 
um desdobramento de meios de 
comunicação comunitários. Que 
impacto terão as grandes cadeias 
de televisão e rádios mundias?

Isso de ter impacto na “mains-
tream media”, os grandes veículos, 
digamos, é para dar eco a um 
evento que é mundial, mas ao ser 
realizado num lugar específi co do 
mundo, muitos não conseguem 
participar. Por isso necessitamos 
destes espaços públicos que os 
meios oferecem, incluindo rádios 
comunitárias e jornais alternativos. 
Não estamos tão organizados para 
competir com os meios dominan-
tes, precisamos criar formas que 
consigam interferir nos grandes 
veículos e dar a notícia, digamos, a 
boa notícia para que as pessoas do 
mundo afora saibam que existem 
pessoas como elas, que estão pen-
sando em alternativas. Mas isso é 
uma difi culdade, porque, desde o 
começo, os grandes meios estavam 
em Davos, mas não do nosso lado. 
Eles são parte do Fórum Econômico 
Mundial, que combatemos.

Agora, com a crise, talvez vejam 
um pouco mais. Quando escolhe-
mos Belém e a Amazônia como 
espaço para a realização do evento, 
foi devido ao debate climático, 
ambiental, à crise do modelo de 
desenvolvimento. A Amazônia 
tem um destaque por si só, e isso 
talvez atraia mais os meios de co-
municação. Esperamos voltar a ter 
uma grande cobertura dos grandes 
veículos, mas da maneira como eles 
fazem, eles buscam o que é “negati-
vo” para noticiar, o que fi zemos de 
errado e não o bem que fazemos. 
Essa é a realidade da vida. 

Graças à crise, o capitalismo 
já não poderá ser como antes, 
descontrolado e onipotente, disse o 
diretor do Instituto Ibase e um dos 
principais organizadores do Fórum 
Social Mundial, em entrevista à Rádio 
Terra, no Chile, membro da AMARC.

razão”
“A crise nos deu a

mercados. A idéia da taxa Tobin 
(um imposto sobre as transações 
fi nanceiras) era parte disso, este 
foi o centro, o começo do trabalho 
da ATTAC. Isso teve uma grande 
repercussão na sociedade civil. Po-
rém, acredito que a própria ATAAC 
e as pessoas em tono da ATTAC, 
não imaginavam o tamanho desta 
desordem fi nanceira que se estabe-
leceu em nome do livre comércio.

Os empresários, os economis-
tas e os especialistas estavam 
quase cegos?

O único ou o primeiro grande em-
presário a falar que isso não iria funcio-
nar foi o surpreendente George Soros, 
já em 2002. Ele quis vir ao FSM, para 
dizer que o livre comércio funciona, 
mas o Estado não, que necessitamos 
de mais Estado, o que é surpreendente, 
vindo de um especulador. Mas, no 
geral, o sistema fi nanceiro, todas as 
instituições multilaterais de fi nanças, 
o Fundo Monetário Internacional, o 
Banco Mundial, a própria Organização 
Mundial do Comércio, a OCD, todas 
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Roberto Fuentealba/
Radio Tierra-AMARC

The WSF is taking place at a 
time when the world economic 
crisis linked to fi nancial spe-
culation continues to deepen, 
about which there are different 
points of view: some say this is 
a crisis of the neoliberal model, 
while others think it’s just one 
in a series of crisis. What’s the 
view from the Forum?

It’s diffi cult to anticipate what 
such a diverse range of partici-
pants will say about the crisis. It’s 
going to be a central issue, that’s 
for sure, but views about the crisis 
depend on each individual person, 
what region and country they come 
from, and all these views are very 
different. There are also different 
aspects to consider. This began 
more visibly with the environmen-
tal and climatic crisis, then the 
food and energy crisis, and fi nally 
the fi nancial crisis, which is now 
making deep inroads into the real 
economy. Consequently, I think all 
these aspects are going to be dis-
cussed. From what I’ve been able 
to ascertain, because we’re still 
fi nalising the programme for the 
Forum, it looks like climate change 
and the environment, along with 
food, are going to receive more 
focus that other areas, although all 

aspects will be dealt with.
A lot of people in the bu-

siness world are saying that 
this crisis doesn’t threaten the 
market or cast doubts over the 
neoliberal model, and that all 
that is needed is regulation: 
does this create an opportunity 
for the Forum to improve its 
anti-globalisation proposals to 
governments and international 
organisations?

As always this is a social dis-
pute. What’s new today is that the 
governments have finally taken 
the initiative; this means that what 
we were demanding, from the 
perspective of civil society, which 
was more subordination of the 
economy to political considera-
tions, meaning public intervention 
in the economy, is now happening. 
Maybe the essence of neo-liberal 
capitalism isn’t going to change, 
but it’s not going to be like before, 
when companies would say what 
needed to be done, and demanded 
total freedom and an open market, 
without any controls, to do it. That’s 
all changed and now the system 
is going to have increased State 
oversight and supervision, with 
greater importance given to public 
policies. Will it go beyond that? Will 
we be able to change the course 
of things in order to install a huma-
nitarian priority, an environmental 

priority, to attend to the needs of 
the people and make economic 
and fi nancial considerations sub-
sidiary? That all depends on our 
strength. What is clear, though, is 
the amazing victory of the social 
movement. Ten years ago, when 
we fi rst started discussing the idea 
to set up a Forum, it was almost im-
possible to think about alternatives 
and people just thought we were 
mad. Now the alternative is gro-
wing not just because we demand 
it, but also because this system 
can’t sustain itself any longer, and 
has no viable future.

Some media outlets have 
reminded us that ATTAC, whi-
ch forms part of the WSF, had 
been discussing the possibility 
of a fi nancial crisis caused by 
the deregulation of speculative 
markets.

That’s true. Since the begin-
ning the ATTAC Forum, which 
appeared shortly before the WSF, 
in 1999 or 1998, hit the nail on 
the head: we have to control the 
markets. The idea of the Tobin 
tax (an international charge on 
foreign exchange transactions) 
was about such control, and that 
was the focal point and beginning 
of the work by ATTAC, which had 
quite an effect at civil society level. 
However, I don’t think either ATTAC 
itself or the people associated with 
it imagined the dimensions of the 
fi nancial chaos that has grown out 
of the free market, because it’s 
absolutely crazy. 

Were the business people, 
economists and experts really 
so unaware?

The only, or the fi rst big fi nancial 
speculator to state that this system 
doesn’t work was, surprisingly enou-
gh, George Soros back in 2002. He 
wanted to come to the WSF to claim 
that the free market worked, but 
not the State, and that we needed 
more State (intervention), which is 
strange coming from a speculator. 

Although in general, the fi nancial 
system, all the multilateral fi nancial 
institutions, the International Mone-
tary Fund, World Bank, the World 
Trade Organisation, the WTO, 
all these bodies thought this (the 
free market?) was the best bet for 
economic growth. Now we can see 
that it was no more than a casino 
economy, a betting economy, with 
no real wealth behind the charade, 
rather an awful lot of suffering for 
all the people who weren’t invited 
to this outrageous banquet of fi -
nancial transfers from poor to rich 
countries. World inequality grew at 
a staggering rate.

 In this version of the Forum 
how can we expect the two 
approaches within the WSF to 
manifest: one that defends the 
Forum as an opportunity for 
social movements, and another 
that seeks greater political le-
verage, and to create a political 
organisation?

This movement was created 
to counteract neoliberal globali-
sation, which now that it’s in crisis 
changes our whole outlook. So 
we have to move forward, that’s 
certain, although the debate is if 
we do so as a political organisa-
tion or as an open space. That’s 
the discussion. I think that the 
group, or groups and organisa-
tions that defend the nature of the 
open space are in the majority.

You can also see that we’re 
talking about the challenge of cons-
tructing a new political culture, and 
opportunities to deal with issues 
that the Left in general, which is still 
a Left founded on an international 
socialist movement, didn’t have 
access to, such as considering 
diversity as a cornerstone of the 
Forum. This involves women and 
the issues of indigenous com-
munities, which are not the past 
but rather may be the future. Or 
the issue of climate change, for 
example, and the environmental 

crisis, or ethnic problems such as 
in Brazil, where half the population 
is condemned to extreme poverty 
due to very strong racial prejudi-
ces. This isn’t admitted but it exists. 
These types of problems according 
to traditional left-wing thought are 
reduced to an alignment of social 
classes and class-based parties. 
However, such concepts can no 
longer respond to all of our present 
challenges, and the creation of an 
inter-movement dialogue, between 
different actors, is the essence of 
the Forum and the innovation that 
the Forum contributes.

Lastly, I’d like you to tell me 
about the relationship between 
this WSF and the mass media, 
because there’s going to be a 
considerable coverage by the 
community media and media 
linked to the movements going 
to Belém do Pará, however: 
what impact can we expect on 
the editorial content of large 
circulation newspapers and 
on world television and radio 
channels and networks?

The point of making an impact 
on the mainstream media and large 
media outfi ts is to refl ect an event of 
international importance that is held 
in a far-off city that not everyone 
can go to: however, the commu-
nity radio and alternative media 
and newspapers that we have do 
offer a public and alternative space 
for such dissemination. We’re not 
organized well enough to compete 
against the dominant forces of the 
media, so we need to create events 
that are able to encroach into the 
mass media and create a news 
impact. Maybe now with the crisis 
they’re going to pay more attention 
to us. When we chose Belém and 
the Amazon as the place to hold this 
event, it was because in relation to 
the debate around climate change 
and the environment, and the 
crisis of this development model, 
the Amazon stands out on its own, 
which may draw more attention 
from the media. 

Interview   Cándido Grzybowski

us right”Thanks to the crisis, capitalism 
will never be the same again, so 
unrestrained and omnipotent, 
according to the director of the 
Brazilian Institute of Social and 
Economic Analyses (IBase) and 
one of the main organisers of the 
World Social Forum (WSF), in an 
interview with Radio Tierra of Chile. 
He proposes that in Belém, Latin 
America’s progressive presidents can 
offer their opinions and respond to 
the concerns of civil society.

“The crisis has proved 
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By Rahul Kumar

The Reds were there and so 
were the Greens along with the 
Amazonian Indians and Indians 
from the Asian continent. People 
with masks on their faces, others 
wearing paint and feathers on their 
bodies and a lot of the women 
wearing next to nothing also made 
their presence felt. The streets of 
Belem, the capital city of the north 
Brazilian state of Para, erupted 
with singing and dancing, shrieking 
and drumming as the ninth edition 
of the World Social Forum (WSF) 
took off in the afternoon rain.

There was much joy and opti-
mism, hugging and kissing. Almost 
as if everything was alright with the 
world; as if the Gaza massacre had 
not taken place; as if the economic 
crisis and job losses and the resul-
ting trillion dollar bailouts were not 
staring people in their faces. In 
front of hundreds of journalists from 
across the world, tens of thousands 
of activists, protesters, campaig-
ners and students, with agendas 
ranging from land rights for tribals 
to a secure ecological future, and 
from women equality to the growth 
of free media, once again expres-
sed their creative desire for a new 
and improved world order.

Amidst the fanfare, it may not be 
out of the way to ask how far had 
the WSF marched to the beats of 
its favourite slogan, “Another World 
is Possible” on its ninth birthday. 
Despite the infectious enthusiasm,  
participants had different ideas re-
garding the future of the WSF and 
where it should  move to next. 

“I don’t think changing the 
world is possible in nine years. 
The big idea is to toss ideas about 
building another world,” says 
Kshitij Adhiraj, an independent 
documentary filmmaker from 
Nepal. He has screened two fi lms 
at the WSF, one of which had its 
inaugural screening here.

Reaching Belem all the way 
from the mountains of Maoist-
ruled Nepal was not an easy task 
for Adhiraj as he had to fi rst travel 
to Delhi and then Paris before 
touching down at Belem. “In fact 
I got a scare that I may require a 
transit visa for France. Thankfully it 
was only a scare. But many Indian 
friends had to change their airlines 

Still searching 
for another world

and some even had to cancel 
their tickets,” says Adhiraj. In fact 
the inaugural day went without 
a large number of campaigners 
failing to arrive from Africa and 
Asia due to delayed fl ights and 
visa problems.

But it goes to the credit of the 
Brazilians and the Latin Americans 

that the movement has become a 
success and that it has captured 
the imagination of people in the 
development and the human rights 
sectors. Highlighting the signifi can-
ce of the movement, Rukmini Rao, 
who works on livelihood issues 
of the Lambada women, a tribal 
community in parts of South India, 

says: “WSF has succeeded in 
sending a number of messages to 
its antithesis, the World Economic 
Forum (WEF). Though no confron-
tation is taking place again as had 
happened in Seattle, we are still 
sending across messages. But I 
feel that the political message is not 
as coherent as it should be.”

Rao suggests that this is the 
right moment for the leadership 
of the movement to step in and 
suggest alternative models of 
growth and development in their 
own countries. “Capitalism is 
cyclic. A boom is always followed 
by a bust. The so-called growth 
is a mirage. In times like these, 
the rich get bailouts and the poor 
lose their jobs. Therefore WSF is 
relevant. I think the WSF should 
send a strong message on inclu-
sive and alternative growth.” 

In a world hit hard by the fi nan-
cial crisis, even the countries of the 
West are looking at South America 
to take the lead in strengthening 
the democratic forces in their 
countries. Speaking at a press 
conference, representative of the 
European Social Forum Raffaella 
Bollini, said: “The movements in 
Europe now  need your help and 
solidarity. Earlier, Latin America 
had dictatorships and we helped 
civil society here. But now, we need 
your help as we witness the radical 
right emerging in Europe.”

The WSF means different 
things to different people. To the 
outside world it may be an annual 
international carnival in Brazil. To 
the WEF it is a nuisance because 
of its ideology but to many others it 
is probably the only place they can 
air their grievances and be taken 
seriously and sympathetically. It 
was this sense of belonging that 
spurred a bus-load of Egyptians 
who arrived in Belem armed with 
huge banners and black t-shirts, 
espousing the cause of Palestine, 
a cause which lies in a near-death 
state with international politics 
getting the better of it.

Brij Lal from India, who has 
worked extensively on land rights 
for urban communities, says: “I 

attach signifi cance to such large 
scale human interactions-the con-
tinental experiences  of people. For 
example most people think it is the 
US that rules the world. But I don’t 
think so. If you look at countries, 
you fi nd that these are run by the 
ruling classes and this is an inter-
national phenomenon. There is a 
little bit of the US in everyone and 
the WSF is the reverse of that.”

Lal emphasises the fact that 
worldwide communities now un-
derstand the processes of exploi-
tation and the background to it. 
“The educational purpose of the 
WSF is signifi cant. There are 29 
people participating from the Indian 
land rights movement. We know 
that the Brazilian government has 
given upto one million acres of land 
to the landless people here after 
an enduring struggle. Because 
similar movements are taking 
place in different regions in India, 
it is an excellent opportunity for the 
various people to understand and 
learn from the Brazilians.”

Lal also defends the WSF on the 
grounds that as it is not an institution 
it would be wrong to judge it on the 
parametres of an organisation. “A 
continuous process of dialogue and 
engagement is vital and the WSF 
fulfi lls that role ably,” the land rights 
campaigner asserts.

The Brazilians themselves are 
proud of their immense contribution 
to the global movement. As Oscar 
de la Torre Cueva, researching 
the history of Afro-descendants at 
the University of Pittsburg, (USA), 
says: “I think the WSF is generating 
interesting ideas about projects. We 
cannot expect big things to happen 
here. Therefore, I think the WSF will 
bring in a new world order, but it may 
take time.”

So what brings people to the 
WSF? Amanda, a geography stu-
dent who came from the southern 
city of Florianopolis, says: “I am 
not here to espouse a specifi c 
cause. I came here because I 
don’t believe that our present 
system of capitalism will change 
anything. I worry about our future 
and that is why I am here.” 

No just cause is alien in Belem.

Fotos Paulo Amorim
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Zoltán Dujisin

O fórum exibiu-se nas ruas de 
Belém com toda a sua variedade: 
a mistura de sexos, idades, raças, e 
classes deu origem a uma verdadeira 
aldeia global. A música, percussão e o 
carimhó, dança típica do Pará, marca-
ram o ritmo de uma das marchas mais 
húmidas de que há memória.

Desde o momento que abando-
naram as docas da cidade, todos os 
ativistas promovem a própria causa, 
mas sem destoar do conjunto. Os or-
ganizadores vestem camisetas verdes 
e dão as mãos formando um cordão 
humano. Partidos à esquerda do PT 
brasileiro atacam o próprio Lula, uma 
das estrelas do Fórum, pela sua alegada 
insensibilidade social. “Viva o socia-
lismo, viva o Fórum, viva o Brasil!” 
gritam. Por trás, o que aparenta ser um 
dragão chinês desfi la verticalmente: 
“Trabalho para um teatro de bonecos 
que se preocupa com a situação dos 
refugiados” diz o homem que emerge 
do refúgio de tecido. Fiel à fama do 
país latinoamericano mais tolerante 
para com o movimento gay, não 
faltam bandeiras em arco-iris. Alguns 
moradores da cidade participam, 
muitos outros têm o compreensível 
olhar pasmado de quem nunca viu 
nada assim. A polícia mantém uma 
presença mínima e discreta, e a segu-
rança não parece preocupar ninguém, 
o maior perigo estão nos buracos da 
rua que os belenenses indicam aos 
mais incautos.

Os belenenses que não se dei-
xaram surpreender pela marcha 
aproveitaram ao máximo as opor-
tunidades oferecidas por tamanha 
multidão: Os postos de venda 
ambulante, às vezes acompanhando 
o próprio desfi le, esvaziam os esto-
ques de bebidas, frutos tropicais e 
comida rápida; os caixas nos super-
mercados não tem um momento de 
descanso ante as infi ndáveis fi las; 
uma companhia de teatro local pro-
move a sua peça de teatro, enquanto 
outros propõem mostrar o caminho 
da paz espiritual à base de cartas, 
tarô e bolas de cristal distribuido 
em papel reciclado.

As primeiras gotas de chuva obri-
gam a multidão, em formação napole-
ónica, a formar três linhas. A primeira 
mostra-se indiferente, enquanto as 
outras duas encostam-se à calçada 
procurando refúgio debaixo dos pré-
dios na Avenida Presidente Vargas. 
As bandeiras vermelhas esvoaçam 
ao vento prenunciando a tempestade, 
e numa questão de minutos a chuva 

Ativismo
impermeável
tropical amazónica precipita-se sobre 
os manifestantes que a recebem aos 
gritos, alguns de alegria.

Os índios da amazónia, de tronco 
nu, são os primeiros a refugiar-se da 
chuva. Com a participação de 1.200 
índios de várias tribos no Fórum, a 
presença de alguns na marcha não 
passa desapercebida. Envergando 
fl echas e arcos, alguns não resistem 
à tentação de torná-los objetos exó-
ticos e turísticos: “São de onde?” 
pergunta um nórdico enquanto 
evita o manantial de água que cai 
do céu. Os índios trocam olhares 
de indiferença e respondem: “Mo-
ramos a 400km daqui.” Em seguida, 
o nórdico morde os lábios e com 
um brilho nos olhos leva a câmara 
a poucos centímetros do rosto de 
um índio. Só depois de tirar a foto 
pergunta: “Posso tirar uma foto?”. O 
índio encolhe os ombros e responde 
que sim, conformado.

A paciência dos índios dura pouco, 
e quando se torna óbvio que a chuva 
veio para estragar a festa, os indíge-
nas e ativistas demonstram que são 
capazes de sacrifi car-se pela própria 
causa. Lançando-se para o meio da 
tempestade ao rítmo frenético dos 
percussionistas, que usam tudo desde 
tambores a baldes de tinta e placas de 
carro, os índios decidem também exi-
bir os próprios ritmos e danças tribais, 
e parecem se agradar da incessante 
chuva. Os guarda-chuvas não resistem 
à fúria da natureza e pouco a pouco 

não resta um ativista seco, com a chuva 
que ameaça causar alguns resfriados 
entre os membros do Fórum.

Para infelicidade do feminismo, 
tanto os belenenses como os partici-
pantes demostram apreciar as cami-
setas molhadas das jovens ativistas, 
tanto brasileiras como suecas com 
queimadura de pele, lançando asso-
bios. Mas a chuva para, a roupa seca, 
e a concentração volta ao normal.

As classes mais altas também 
marcam presença: sentados nos 
jipes e com cara enfadonha, aguar-
dam que a infi nita marcha passe 
para atravessar as principais vias da 
cidade, todas elas bloqueadas sob 
ordem policial. Uma vez perdida 
a paciência, também protestam 
com um buzinaço monumental que 
obriga a polícia a cortar momen-
tâneamente a marcha para deixar 
passar o trânsito furioso.

À medida que passa o tempo 
aumenta o consumo de álcool. Apa-
recem ativistas a dançar no teto dos 
ônibus, outro funciona como disco-
teca móvel onde os participantes en-
tram e saem, bebendo uma cerveja e 
dançando ao som da música pop. Mas 
enquanto cresce o consumo de álcool, 
cresce também o protagonismo dos 
agentes de segurança. 

Numa transversal da Avenida Go-
vernador Barata, um jovem é detido 
e colocado em carro da polícia para 
indignação da multidão: “Solta! 
Solta!” gritam dezenas de jovens 

que rodeiam o veículo impedindo 
os agentes, encostados ao carro, de 
o levarem. Dentro do carro o jovem 
está furioso, braceia, gesticula, mas 
sente que a multidão não vai deixá-
lo. “Ele só mijou numa árvore!” 
diz uma mulher de meia idade que 
tenta dissuadir os impávidos agentes. 
Alguns ativistas pedem calma mas 
o jovem, furioso responde “falta 
de calma não é crime nenhum,” e 
virando-se para  um policial acusa-o: 
“você não é mais cidadão que eu!”. 
Enquanto a polícia anota os dados 
pessoais, o jovem, ainda no interior 
da viatura, acende um cigarro e a 
multidão procura a simpatia das 
forças da ordem: “você aí fardado, 
também é explorado!”

A multidão obtém o desejado: O 
jovem sai do carro aplaudido como 
um herói e aos gritos do “povo unido 
jamais será vencido!” aproveitando 
para virar-se e apontar o dedo e ame-
açar a policia que o deixou sair, com 
a outra mão apertando um pedaço de 
papel: “Não é uma multa,” explica 
um agente da ordem. “Ele foi parado 
porque tentou causar um desacato 
com um polícia e foi necessário 
pedir reforços,” diz o agente. Uma 
testemunha local esclarece entre 
muitos risos: “Ele havia bebido, e foi 
mijar no carro da polícia, e ainda por 
cima não queria ir embora!”. Outra 
testemunha ouve a conversa e sen-
tencia: “Onde há banheiro? Não há 
banheiro!” Nada como a sabedoria 

popular para tirar dúvidas.
Começa a escurecer e as lu-

zes verdes e espectrais da capital 
amazónica iluminam as imensas 
árvores e prédios: “A Amazônia 
não é mercadoria!” lembram uns 
conservacionistas. Mas o ambiente 
já está mais relaxado, os slogans 
pronunciam-se com menos força e a 
percussão torna-se irregular, apesar 
do apoio dos belenenses: Há quem 
continue a seguir o desfi le desde a 
varanda pendurando uma enorme 
bandeira do Che Guevara, enquanto 
desde o jardim do Colégio da Nossa 
Senhora da Nazaré uma Banda dos 
Maristas toca “em homenagem ao 
Fórum,” como explica o segurança 
à porta.

A marcha não podia acabar sem 
um pequeno incidente que era de 
se esperar: todo o dia milhares 
de pessoas desfi laram à frente do 
McDonalds da Avenida Governador 
Barata, e nas horas tardias há quem 
não duvide em mostrar o seu pouco 
apreço pela cadeia alimentar multi-
nacional. Um jovem aproxima-se do 
estabelecimento e começa a lamber 
o vidro chocando primeiro, e diver-
tindo depois as teenagers vestidas 
com roupas de marca e munidas de 
celulares último modelo que jantam 
no interior. Um grupo consegue infi l-
trar-se e dança em círculo à volta das 
mesas, algo que até o próprio staff, 
parado num canto, acha engraçado.

Mas é diante da entrada principal 
que começa a concentrar-se a polí-
cia de choque munida de cães, que 
segundo um ofi cial esteve ali “todo 
o dia sem que se tenham verifi cado 
incidentes.” Ao final da tarde os 
ânimos começam a aquecer e alguns 
manifestantes lançam latas de cerveja 
contra o establecimento, enquanto 
se gritam palavras de ordem contra 
a polícia. Os mais talentosos troçam 
da polícia de forma criativa, dançando 
em tom de burla a poucos centímetros 
dos agentes e tocando tambores e 
triângulos. Os cães ladram irritados e 
um helicóptero paira no ar. A polícia 
parece querer avançar, alguns ofi ciais 
pousam a mão sobre o pepper spray 
mas isso não impede que dezenas de 
ativistas se deitam frente ao cordão 
policial para tirar a tal foto inesque-
cível. Entretanto as latas, e desta vez 
também as garrafas de vi dro continu-
am a voar em direção ao McDonalds. 
Em vez de intervir, a polícia decide 
recuar, e revela certa inteligência: 
O McDonalds rapidamente perde 
o interesse dos manifestantes e a 
marcha seguiu.

Regra número um: a política popular se faz na rua
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Zoltan Dujisin

Participantes do Fórum de Mídia 
Livre, reunidos em Belém, apontaram 
os grandes meios como cumplices do 
modelo que levou à crise econômica, 
e defendem a liberdade de produção e 
difusão de informações, com participa-
ção sa sociedade civil e de movimentos 
populares. 

A crise econômica mundial desferiu 
um forte golpe nos meios de comuni-
cação hegemonicos e, de certa forma, 
cúmplices do modelo econômico. Isto 
abriu espaço para o crescimento de 
mídias livres, que não têm a ilusão da 
objetividade, no entanto pretendem-se 
democráticas e representativas.

Em contraste com o pessimismo de 
outras épocas, a crise econômica reno-
vou a esperança daqueles que há muito 
clamam contra a promiscuidade entre o 
jornalismo e as fi nanças globais. Esta 
é a conclusão de ativistas e peritos em 
jornalismo que debateram o futuro da 
mídia livre durante o Fórum Social 
Mundial 2009 , em Belém, Brasil.

“O poder econômico e o midiáti-
co, que conjuntamente dominam a 
sociedade e controlam o poder po-
lítico, fi caram debilitados pela crise 
do neoliberalismo, que recebeu um 
golpe mortal,” disse Ignacio Ramonet, 
ex-diretor do Le Monde Diplomatique. 
“A aliança com os meios fi nanceiros e 
a adoção dos seus métodos por parte 
da mídia são a causa da decadência da 
imprensa,” disse o jornalista.

Altamiro Borges, da Associação 
Vermelho foi ainda mais longe e 
considerou “o grosso das corporações 
mediáticas como os maiores culpados 
pela crise, com a sua pregação pelo 
desmonte do Estado”, avisando que 
não vale a pena manter a ilusão em 
uma regeneração moral por parte da 
imprensa: “Já está em curso uma nova 
interpretação para justifi car medidas de 
ajuste ainda mais duras,” acusou.

A linha de responsabilização dos 
jornalistas encontrou eco entre todos 
os participantes: Marcos Dantas, 
professor na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro atacou a pa-
lavra “mídia”, por esta institucionalizar 
o termo e ocultar responsabilidades. 

“Existem donos, editores e jornalistas 
que não são pessoas mandadas, mas 
que dispõem-se à manipulação.”

“Não se pode acreditar quando a 
mídia diz ter sido enganada, é uma 
forma de apresentarem-se como víti-
mas e ocultar a própria cumplicidade,” 
confi rmou Pascual Serrano, do portal 
Rebelión.org. Serrano também se 
pronunciou contra do silenciamento de 
analistas e fontes  críticas do sistema 
econômico mundial antes da crise se 
tornar incontornável.

“A crise em si não foi minimizada, 
no entanto, o formam suas causas e as 
responsabilidades,” observou Joaquin 
Constanzo, diretor da Inter Press Ser-
vice para a América Latina. Contudo, 
Constanzo insistiu que os anteriormente 
silenciados permanecem mudos: “Os 
mesmos analistas neoliberais que não 
previram a crise continuam a aparecer 
dando soluções e citando a necessidade 
de pequenos ajustes.”

Se os responsáveis pela mídia pare-
cem não aprender com os próprios erros, 
há quem diga que o mesmo não se aplica 
ao público. “O jornalismo sofre duma 
crise de credibilidade, as pessoas na rua 
sabem que são enganadas pela mídia: 
o mito da objetividade caiu e com ele 
a credibilidade dos grandes meios de 
comunicação,” indicou Serrano.

as brechas tecnológicas ainda por 
ocupar e democratizando o acesso às 
tecnologias de informação, concorda-
ram os membros dos painéis.

Blogs, páginas de grupos de direitos 
humanos ou grupos de discussão po-
dem contrariar a crescente concentra-
ção global dos meios de comunicação 
social. “As estruturas existentes não 
se podem democratizar porque os 
próprios profissionais não querem, 
estas têm de ser desmontadas para 
construir outros canais de comunica-
ção,” concluiu Dantas.

O desafi o foi lançado por Jonas Va-
lente da Intervozes: “A democratização 
do debate público sobre novas formas de 
comunicação vai contra os interesses dos 
grandes meios, mas a população tem que 
responder com um grito ensurdecedor.”

Com a internet chegando ao exorbi-
tante número de 1 bilhão de usuários, 
Sergio Amadeu, Professor da Faculdade 
Casper Libero apontou - entre muitas 
outras gesticulações - que o projeto da 
internet ainda “não está acabado nem 
está sob controle” . A “empolgada” 
intervenção de Amadeu mostrou que a 
difi culdade não está “em falar, mas em 
ser ouvido, e para isso necessitamos de 
criar clusters de ativistas.”

Mas, como garantir a sobrevivência 
das midías alternativas num mundo 

informativo dominado pela lógica do 
lucro e da verticalização? “A horizon-
talização dos meios de informação 
requer que estes sejam de fi ns não 
lucrativos, com uma gestão coletiva, 
participativa, e com um esforço por 
estimular a autoestima da comunidade 
valorizando a sua identidade cultural,” 
notou José Soter da Abraço.

A inevitável questão dum fi nan-
ciamento que não comprometa a 
independência informativa levou a 
uma discussão animada, prevalecendo 
as posições a favor do fi nanciamento 
misto, sem renunciar à intervenção 
do Estado: “Abdicar dos recursos do 
Estado, isto é da riqueza produzida 
pela população, signifi ca deixar estes 
recursos nas mãos dos conglomera-
dos,” disse Valente.

A acusação da excessiva dependên-
cia do Estado por parte da midia alter-
nativa foi rejeitada categoricamente 
por Renato Rovai da Revista Forum. 
“E todos os que estão produzindo 
mídia de graça? Os grandes conglome-
rados não sobreviviriam um mês sem o 
Estado. Na França disponibilizaram-se 
600 milhões de Euros para ajudar o 
setor da imprensa, imaginem o que 6 
milhões de reais fariam para as mídias 
livres,” contra-atacou.

É na América Latina que se come-
çam a sentir os primeiros sinais de apoio 
às mídias alternativas e a participação 
pública. Maria Pia Matta da AMARC 
deu o exemplo do Uruguai que “acaba 
de reconhecer os mesmos direitos às 
midias públicas, privadas e associa-
tivas,” acrescentando que o direito à 
comunicação é um “direito humano que 
envolve todos os outros e sobre o qual 
não é possível avançar sem um trabalho 
direto com os governos.

No meio do entusiasmo generaliza-
do, houve quem manifestou cautela, 
apontando para a necessidade de pro-
fi ssionalizar o setor: “Sem uma base 
de jornalistas profi ssionais que saibam 
processar o conteúdo das notícias, 
o sucesso das mídias alternativas é 
impossível.,” disse Constanzo.

Uma crítica que Sandra Russo, 
do diário Página 12, explicitou: “A 
comunicação gerada pelos meios 
sociais é geralmente chata e só con-
vence os que já foram convencidos. O 
grande inimigo agora é a frase feita, o 
lugar-comum, que é entendido como 
transmitindo ideologia.” Isso talvez 
em referência a uma participante que 
acusou os organizadores do Fórum 
de “burgueses” devido às muitas 
perguntas que lhe colocaram após 
pedir acreditação jornalística. Afi nal, 
lá estava ela, acreditada. 

Crise trazMídia Livre: 

esperança

“Não se pode 
acreditar quando 
a mídia diz ter 
sido enganada, 
é uma forma de 
apresentarem-se 
como vítimas e 
ocultar a própria 
cumplicidade.”

Fotos Paulo Amorim

A crescente abertura do público a 
novas formas de comunicação alterna-
tivas pode ser uma das armas contra-
hegemônicas no futuro, aproveitando 
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Media activists are looking at 
the constructive side of the global 
economic meltdown. They say 
the crisis has provided a historic 
opportunity to strengthen the free 
media movement because the 
mainstream media has colluded 
with the corporate world in bringing 
the worldwide fi nancial chaos upon 
everyone.

Speaking at a panel discussion 
on Monday, just a day before the 
formal inauguration of the WSF, 
Altamiro Borges of the Vermelho 
association said: “The bulk of the 
media organisations are guilty for 
the crisis as most of them suppor-
ted the conditions that lead to the 
meltdown. The mass media played 
an important role in maintaining 
and furthering the hegemony of the 
corporates.” 

Echoing similar views, Ignacio 
Ramonet from the newspaper Le 
Monde Diplomatique said the 
great private groups have been 
weakened by the economic crisis. 
Neo-liberalism has received a de-
athly stroke and the power of the 
media, specially the written media, 
is weakening. He added: “The 
decay of the big media has been 
caused due to its alliance with the 
fi nancial circles and the fact that 
they also used similar methods of 
functioning.”

The speakers refl ected on the co-
verage of the meltdown and found 
grave lapses in reporting facts. 
Bernardo Kucinski from the Uni-
versity of Sao Paulo said the media 
portrayed the crisis with an alarmist 
tendency and chose to hide the truth. 
“Banks in Brazil had created eco-
nomic analysis departments which 
cultivated certain journalists and 
fed information only to them. This 
group of people, in collaboration 
with the journalists, tried to divert 

“The bulk of the media 
organisations are guilty for 
the crisis as most of them 
supported the conditions that 
lead to the meltdown”.

attention from the economic chaos 
to other issues. Ironically, the best 
coverage of the crisis came in US 
newspapers, which even covered 
the political links of the crisis”, said 
Kucinski.

The discussion looked critically 
at funding which is crucial for sus-
taining free media organisations, 
apart from the challenges posed by 
corporates and governments from 
time to time. Most of the free and 
alternative media organizations thri-
ve online as well as in the form of 
community radio stations. Jonas Va-
lente from Intervozes said that free 
media is a necessity in the present 
world order because it promotes 
human rights and provides a diver-
sity of voices to its consumers. “In 
Brazil, the commercial media is just 
six networks which control over 90 
per cent of the market. Those who 
produce their own information fi nd 
it diffi cult to present their views to 
the people. The 180 million people 
of Brazil need a more democratic 
environment,” lamented Valente.

Giving examples of harassment 
of free media organizations, Jose 
Soter of the Brazilian Association 
of Community Radio (ABRACO) 
said that the authorities closed 
down eight community radio 
stations in Belem, where the 
WSF is being organised with 
help from the government, on the 
grounds that the spectrum had to 
be cleaned. 

Similarly, highlighting the hur-
dles that the corporate media 
create for smaller organizations, 
Renato Rovai from the Revista 
Forum said: “Someone complai-
ned that community radio stations 
can knock down planes from the 
sky. The mainstream media calls 
bloggers monkeys. Then we had 
a Sao Paulo newspaper accusing 
us of taking public sector adverti-
sements to run our establishment. 

The fact is that the mainstream 
media also cannot survive without 
government advertisements. Basi-
cally, they do not want us to access 
fi nances. Therefore we need to 
have new avenues for fi nancing.”

The discussion on funds for the 
free media had the most divergent 
views among the free media acti-
vists. Some wanted government 
money to be tapped while others 
did not agree; some felt only 
people’s money should be used 
and others debated if newer mo-
dels of funding could be created. 
Ivana Bentes from the Federal 
University of Rio de Janeiro stron-
gly felt that the alternative media 
organisations should look beyond 
the state as a provider. 

Maria Pia Matta, head of the La-

free media,” 
tin American branch of AMARC,  
the World Association of Commu-
nity Radio Broadcasters, urged go-
vernments to advance the right to 
communication as a human right. 
She said: “Bolivia and some other 
countries in Latin America have 
acknowledged that community 
radio is also a right to communica-
tion and have said so through their 
Constitution. Maybe we should 
form alliances with the govern-
ments and political parties so that 
the movement can be strengthened 
and advanced.”

On the way forward, Joaquim 
Constanzo, the IPS Latin-America 
director said: “We should aspire 
to fi ght the big media in their own 
domain. However important the 
Internet may be, I do not think we 

can fi ght the big ones with small 
constructions. We need both the 
technology and the content to fi ght 
the big media.” 

Agreeing with Constanzo, Bor-
ges added that if the free media 
movement has to take on the big 
media, it will need good quality 
professionals and also urge the go-
vernment to defi ne public policies 
that allow alternative and free media 
to fl ourish. 

Matta advocated that if the go-
vernments treated frequency as a 
common heritage, it would radi-
cally alter the community radio 
movement. Experts were in favour 
of using digital networks, already 
being used by over a billion users, 
to further widen the free media 
movement.

“Right time to develop

say campaigners

The crisis is the message
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Entrevista   Walden Bello 

Alejandro Kirk

No contexto da atual crise glo-
bal, qual é a tarefa mais relevante 
do FSM?

Nós estamos em um momento muito 
crítico da história, no qual o capitalismo 
neoliberal desandou e eu penso que o 
FSM é um local onde discussões muito 
sérias acontecem, nos termos tanto da 
antecipação de uma provável resposta 
ao capitalismo global quanto da procura 
por alternativas para a crise atual. Nós 
precisamos, realmente, colocar a tarefa 
do FSM no contexto da crise global 
generalizada.

Então Belém é um estágio crucial 
para o futuro do FSM?

Sim, definitivamente. Ele é um 
estágio extremamente crítico para a 
sociedade civil global neste ponto. 
Precisamos ir além das soluções esta-
bilizadoras que se está começando a 
ver na Europa e nos Estado Unidos. As 
elites capitalistas estão indo além do 
neoliberalismo em muitos momentos, 
por isso eu penso no que é realmente 
importante em Belém para se chegar a 

O Fórum Social 
Mundial tem uma 
tarefa urgente e 
crucial: procurar 
uma resposta na 
social democracia 
para a crise global do 
capitalismo agora em 
curso e incentivar um 
controle democrático 
do Estado e da 
economia, ao redor 
do mundo, afirma o 
acadêmico filipino, 
escritor e ativista 
Walden Bello ao 
Terra Viva, em uma 
entrevista.

um consenso sobre a crise do capitalis-
mo e nós devemos ter discussões muito 
sérias sobre como ir além das soluções 
(desse tipo). Eu penso que precisamos 
fornecer alternativas que estejam fora 
do sistema, como uma expansão da 
social-democracia, por exemplo.

Como o FSM pode conseguir 
tal resposta e como seria possível 
implementá-la?

O que se precisa buscar seriamente, 
em Belém, é identifi car não apenas a 
crise do neoliberalismo, mas a crise 
do capitalismo. Nós estamos falando 
das raízes da crise e de como elas são 
dinâmicas como o modo de produção 
capitalista. As alternativas para isso são 
algo que precisamos seriamente trazer à 
tona. Nós precisamos dividir nossas res-
postas nos termos dos valores universais, 
como a questão da justiça, a questão da 
igualdade, criando uma alternativa que 
realmente se preocupe com o bem-estar 
das pessoas. Nós precisamos encontrar 
uma conexão estável do nosso movi-
mento, que atravesse diferentes países, 
interagindo com respeito às alternativas 
que estão sendo colocadas. 

Nos seus escritos, você parece 
evitar termos clássicos como socialis-
mo, revolução para descrever o tipo 
de sociedade que o Fórum deveria 
estar procurando.

Nos estamos procurando demo-
cratizar as propriedades dos meios de 
produção. Não importa se você chama 

isso de socialismo ou democracia da 
população, ou socialismo democrático, 
o que realmente importa é que estamos 
falando sobre o controle democrático da 
economia. Nós precisamos olhar para 
uma possível articulação de economias 
variadas, com diferentes sistemas de 
propriedade na economia, o que prova-
velmente vai incluir empresas do terceiro 
setor, cooperativas, empresas privadas e 
do Estado. Essa é uma dimensão. A outra 
dimensão diz respeito a uma reestrutu-
ração da economia interna, que priorize 
a economia doméstica ao invés dos 
mercados de exportação, um desenvolvi-
mento econômico nacional, além de uma 
alternativa ecológica e sustentável. Não 
quero usar o termo socialismo porque 
ele possui certa conotação sobre o que o 
socialismo representa, e traz a imagem 
da Europa Oriental.

Existe algo semelhante a isso 
acontecendo em algum lugar do 
mundo nesse momento?

Acho que o que estamos vendo são 
esforços nessa direção em muitos paí-
ses, certamente na Bolívia, Equador e 
Venezuela. Quer dizer, cada processo 
possui suas próprias particularidades, 
suas próprias dinâmicas. 

Nesse processo, os países em de-
senvolvimento tomam a liderança e 
o Norte fi ca atrás?

Eu não diria isso. Penso que as 
pessoas ainda estão chocadas com a 
crise, especialmente Estados Unidos, 

Europa e Japão. A crise está evoluindo 
muito rápido. Eu não desprezaria uma 
eclosão de movimentos populares 
nessas áreas do mundo.

Existe também um risco de re-
ações da direita radical como as 
ocorridas na França e na Itália?

Isso é defi nitivamente uma possibi-
lidade. O que veremos são três possibi-
lidades: uma é uma radicalização para 
a esquerda, outra, uma radicalização 
para a direita - um grande risco no 
Norte, em locais como Itália e França 
-, e a terceira é a paralisia. Por isso, não 
há nenhuma garantia que alternativas 
progressistas crescerão. Progressistas, 
com seus conhecimentos sobre a so-
ciedade e sua estratégia, deverão lutar 
pela hegemonia.

Você escreveu recentemente que 
o balanço global do poder está mu-
dando para o Sul.

O que eu quis dizer é que vimos na 
última década o enfraquecimento do 
centro tradicional da economia. Vimos 
que os Estados Unidos entraram no con-
sumismo, o estágio fi nal do capitalismo, 
fi nanciado pela China. Os créditos chine-
ses mantiveram a economia americana 
funcionando. Nos últimos 10 a 15 anos, 
países como o Brasil, China e Índia se 
tornaram relativamente fortes atores da 
economia com a troca de empregos e 
capital; e eles acabaram virando credores 
do Norte. Isso é o que eu quero dizer em 
termos de balanço de poder. Não estou 

dizendo que eles se tornaram o novo cen-
tro ou hegemônico. O poder hegemônico 
continua a ser o Norte, especialmente os 
Estados Unidos.

 
Isso é possível para o tipo de luta 

que você clama?
 Aí depende. Apesar de tudo, os 

países menos hegemônicos do Norte 
fi caram fortes e quanto mais poder é 
destinado ao sistema global, eu acredito 
que é um desenvolvimento positivo. Por 
outro lado, você precisa perceber que 
esses países (do Sul), essas economias 
são controladas, em todos os casos, 
por uma elite capitalista e, em muitos 
casos, como o da China, você tem isso 
em menor conta do que, digamos, a 
elite nos Estados Unidos. Portanto, 
de um lado temos uma coisa positiva, 
que é uma difusão do poder, do outro 
também estamos falando sobre esses 
novos atores da economia, que estão 
fazendo uma grande diferença, e estão 
sob a dominação de uma elite desenvol-
vimentista. Acho que o desafi o no Norte 
é que os movimentos progressistas 
imponham suas agendas, as quais in-
cluem mais participação e mais controle 
democrático dos meios de produção e 
das tomadas de decisões econômicas. A 
agenda para todos os movimentos, seja 
no Norte ou no Sul, é a mesma.

Nesse contexto, como você vê a 
agressão de Israel na Palestina?

O FSM precisa tomar uma posição 
dura e condenar Israel e apoiar os direitos 
dos palestinos de terem seu próprio Es-
tado, além de apoiar o direito de retorno 
dos palestinos ao que hoje é Israel. Para 
realmente preservar seu espírito e conti-
nuar a proporcionar uma forte energia de 
suporte aos movimentos civis, a questão 
da Palestina, Afeganistão, a questão do 
capitalismo, são assuntos sobre os quais 
o FSM precisa se posicionar.

Tal direção demanda uma estru-
tura permanente.

Devemos encontrar maneiras de real-
mente fazer do Conselho Internacional 
(CI) um corpo com mais responsabili-
dades. O problema hoje com o CI é que 
acaba sendo um grupo de discussão mais 
que um organismo com poderes efetivos 
para levar as lutas a diante.

além do capitalismo”
“É tempo de olhar
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Alejandro Kirk

In the context of the current 
global crisis, What is the WSF’s 
most relevant task?

We are at a very critical historical 
junction in which neoliberal capi-
talism unravels and I think that the 
WSF is a site where very serious 
discussions should be taking place, 
in terms of both anticipating what is 
the likely response of global capi-
talism as well as pushing forward 
alternatives to the current crisis. 
We must really put the task of the 
WSF in the context of the massive 
global crisis.

So Belem is a crucial stage 
for the WSF’s future.

Yes, defi nitely. It would be ex-
tremely critical for the global civil 
society at this point to respond to this 
crisis beyond the kind of stabilizing  
solutions you are beginning to see in 
Europe and the United States. The 
capitalist elites are in many ways 
already going beyond neoliberalism, 
so I think on the one hand it is really 
important in Belem to come to a con-
sensus about the crisis of capitalism 
and we ought to have very serious 
discussions on how to go beyond 
(such) solutions. I think we need to 
contend alternatives from within the 
system, like an expansion of social 
democracy for instance.

How can the WSF come out 
with such a response and how 

could it possibly implement it?
What you really need to do 

seriously, in Belem, is to identify not 
just a crisis of neoliberalism but a 
crisis of capitalism. We’re talking 
about the roots of the crisis being the 
dynamics behind the capitalist mode 
of production. The alternative to that 
is something we need to seriously 
come to grips with. We really need 
to frame our responses in terms of 
common universal values, like the 
question of justice, the question of 
equity, creating an alternative that 
really cares for the welfare of people. 
I think the discussion in Belem is 
very critical in terms of framing the 
alterntives. As for implementation, 
you really need to be quite inno-
vative. We need to be looking at 
solidly linking our movement acrosss 
different countries, interacting with 
respects to the alternatives that are 
being pushed. 

In your writings you seem 
to avoid classical terms such 
as socialism, revolution and 
the like, to describe the kind of 
society the Forum should be 
looking forward to.

I do not so much shrink from 
articulating the alternative.We 
are looking at democratizing the 
ownership of means of production. 
Whether you call that socialism or 
people’s democracy, or democra-
tic socialism, what you are really 
talking about is democratic control 
of the economy. We need to be 

looking at the possible articulation 
of mixed economies, with diffe-
rent systems of ownership within 
the economy, which will probably 
include social enterprises, coope-
ratives, private enterprises, state 
enterprises. That’s one dimension. 
Another dimension is the ques-
tion of refocusing on the internal 
economy, the domestic economy 
instead of exports markets. We 
would be talking about the critical 
impoortance of equity, fairly strong 
mechanisms of income and redistri-
bution. And an ecologically sustain-
bale alternative. I don’t want to use 
the term socialism because there 
are certain connotations of what 
socialism is all about, that bring up 
the image of Eastern Europe. 

Is something like this actu-
ally happening anywhere in the 
world right now?

I think what we are seeing is 
efforts along this line in a number of 
countries, certainly in Bolivia, Ecua-
dor and Venezuela. I mean, of cour-
se each process has its own parti-
cularities, its own dynamics. I would 
say that as the crisis deepens, and I 
think we are at the beginning stages 
of this crisis, peoples’ struggles are 
going to go beyond the very tradi-
tional mechanisms of stabilization 
now under way. 

In this process developing 
countries take the lead and the 
North stays behind?

I wouldn’t say that. I think people 
are still stunned by the crisis, espe-
cially in the United States, Europe 
and Japan. The crisis is moving very 
very quickly.  I would not discount the 
emergence of popular movements in 
these areas of the world.

There is also the risk of radi-
cal right-wing reactions such as 
those in France and Italy.

That is defi ntitely a possibilty. 
What we are going to see is three 
possibilities: one a radicalization to 
the left, radicalization to the right 
–this is a great danger in the North, 

in places like Italy and France, and 
the third is just paralysis. So there 
is no guarantee that progessive 
alternatives are going to grow. 

The German Left party se-
ems to be an exception to the 
rule.

I think that Die Linke in Ger-
many is a very good example of 
trying to innovatively grasp the si-
tuation, moving from denouncing to 
pushing beyond social democratic 
responses to the current situation, 
to creating a situation that move to-
wards people power, participatory 
democracy.

You have recently written 
that the global balance of power 
is shifting to the South. 

What I mean is that what we’ve 
seen over the last decade has been 
the weakening of the traditional 
center economies. We saw that 
the US went into this consumption, 
fi nance-driven stage of capitalism, 
fi nanced by China. Chinese credits 
have kept the US economy going. 
In the last 10  to 15 years countries 
like Brazil, China and India have 
become relatively stronger eco-
nomic actors with the shift of jobs 
and capital; they have become the 
creditors of the North.

Is this positive for the kind of 
struggle you call for?

It depends. Overall, the less he-
gemonic countries of the North be-
come, the more power is defused to 
the global system. On the other hand 
you must realize that these countries 
(of the South), these economies 
are controlled for all purposes by 
a capitalist elite and in many ways, 
for instance in the case of China, 
you have that it s less accountable 
than, say, the elite in the US. So on 
the one hand the positive thing is a 
defusion of power, on the other we 
are also talking about these new 
economy actors that are making a 
big difference, they are under the 
domination of a developmental elite. 
I think the challenge in the North is 

really for progressive movements 
to push their agenda which is more 
participation and more democratic 
control of the means of production, of 
the economic decision making. The 
agenda is the same for movements 
both in the North and the South.

In this context, how do you 
see the Israeli agression on 
Palestine?

I have held all along that there 
are certain key struggles that the 
WSF must take a very strong stand 
on. Defi nitely, the Palestinian issue 
is one of them. The WSF should 
take a very strong stand condemi-
nig Israel and supporting the right 
of Palestinians to their own state, 
and support the right of return of 
Palestinians to what is now Israel. 
I really feel the WSF no longer can 
say that we just want to provide a 
roof for dicussions to take place. I 
have always said that that kind of 
academic posture will eventually 
dissipate the spirit of the WSF and 
I think that has already happened 
to some extent. 

Such approach demands a 
permanent structure.

Yes, I think that we should fi nd 
ways of really making the Interna-
tional Council a more accountable 
body. The problem now with the IC is 
that it is mainly a discussion group. 

Should the IC be an elected 
body?

We can’t be tied to forms, but we 
really need an International Council 
that is accountable, that is represen-
tative, so to speak. There are various 
kinds of formal mechanisms. I feel 
also that we should probably have a 
more effective kind of Secretariat that 
is there not organizing the next forum 
but to ensuring the implementation 
of resolutions and the accumulation 
of lessons. Having said that, despite 
all the unevenness and weaknesses 
of the WSF. it is still a very important 
mechanism for global civil society 
to be able to infl uence the course of 
global events.

The World Social Forum has an urgent 
and crucial task: battling the social 
democratic response to the global 
crisis of capitalism now under way, 
and push for a democratic control of 
economy and state worldwide, Filipino 
academic, author and activist Walden 
Bello tells TerraViva.

beyond capitalism’
‘It is time to aim
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Zoltan Dujisin 

Enquanto a globalização pre-
cipita a privatização dos serviços 
públicos, há quem queira aprovei-
tar o crepúsculo do Estado para 
proporcionar novas formas de 
soberania aos povos menos po-
derosos. Mas o que é um ‘povo’? 
Este foi motivo de debate no FSM 
na quarta feira.

Defendendo o direito inalienável 
a auto-determinação dos povos, o 
Presidente da CIEMEN (Centro 
Internacional Escarre pelas Mino-
rias Étnicas e das Nações) Aureli 
Argemi referiu que “o Estado está 
a atravessar uma grande crise, esta-
mos a caminhar para outro mundo. 
A nossa idéia não é separar, é unir 
todos os povos sob o ideal da de-
mocracia.”

Mas todo movimento naciona-
lista enfrenta criticas e desafi os 
fi losófi cos, que originam nas duas 
grandes escolas de pensamento so-
bre o nacionalismo do século XIX: 
A primeira, liberal e ocidental, de-
fi ne a nação segundo o conjunto de 
cidadãos que vivem sob um Estado 
que cria e fomenta uma identidade. 
A segunda, que teve o seu grande 
impulso na Alemanha e na Europa 
do Leste do século XIX, considera 
que a base duma nação esta na 
cultura, a língua e os hábitos que a 
diferenciam de outras nações.

O nazismo levou a segunda con-
cepção a um extremo intolerante e 
deixou-a no descrédito, e o fi m do 
comunismo soviético também pôs 
na defensiva todos aqueles que 
defendem formas de pensamento 
colectivista. No entanto, Xose 
Manuel Beiras, Presidente da 
Fundação Galiza Sempre insiste 
que “sem direitos de identidade 
colectiva o cidadão é maneta, está 
limitado na sua personalidade 
jurídica e politica. Estes direitos 
podem servir de base para lutar 
contra a discriminação de raça, 
género e cultura.” 

O que é um povo?

“O nacionalismo emancipa-
dor é a antítese do nacionalismo 
chauvinista,” continuou o ativista 
naquela que foi a intervenção mais 
exaltada do dia. Beiras explica 
que é preferível uma identidade 
ser construida “de base” do que 
como resultado de uma imposi-
ção vertical. Concluindo, pediu 
desculpa “pela minha veemência, 
mas eu sou como sou!” causando 
a gargalhada do publico.

Mas como distinguir um povo 
duma etnia ou duma nação, um 
dialecto duma língua? Políticos, 
jornalistas e académicos nunca 
chegaram a um acordo quanto a 

essa questão, mas muito do charme 
duma causa nacional parece con-
sistir na capacidade duma elite em 
mobilizar a população e convencer 
outros da importância e ancestra-
lidade da própria cultura. Foi por 
isso mesmo que Beiras começou 
a sua intervenção lembrando aos 
participantes que o Português 
“nasceu na Galiza.”

Se galegos e catalães tem que 
lidar com o Estado espanhol e o 
que dizem ser a sua obstrução para 
com os seus direitos coletivos, o 
Curdistão está repartido por bem 
quatro estados, alguns deles ins-
táveis: A Turquia, o Irão a Síria 

e o Iraque opõem-se de forma 
incondicional e as vezes violenta 
ao movimento independentista 
Curdo. “Como se não chegasse, a 
Europa e os EUA tem grande in-
teresse nos nossos recursos,” disse 
Faruk Doru da Kurdish Network. 
A sua proposta “dum sistema 
confederal deveria ser aceite pelos 
estados centrais, porque por muito 
que tenham exércitos e aviões, no 
terreno sao os Curdos que tomam 
as decisões que nos afectam no 
dia a dia.”

Já mostrara Doru no dia anterior, 
durante o concerto da musica dos 
povos e nações sem Estado, como 

“A noção de nação independente transcende a do Estado 
independente. Nós somos pelo exercício da soberania 
popular”. Xose Manuel Beiras

o  sentimento nacional e uma ques-
tão... sentimental. Após mais de 
uma hora de danças indígenas da 
Amazónia, o publico foi apanhado 
de surpresa pela performance a 
solo do ativista Curdo, que encan-
tou a plateia com o seu excelente 
domínio vocal, e depois com as 
suas habilidades na guitarra, in-
terpretando a musica dum jovem 
cujo irmão morre pela causa Curda. 
Naquela altura Doru dirigira-se ao 
publico e chamara para a união 
entre o seu povo e os indígenas 
“Os problemas sao os mesmos: Os 
grandes poderes querem o nosso 
petróleo e a nossa agua.”

Hoje, foi a vez dum indígena 
corresponder: “Não é possível 
enfrentar estes desafi os de forma 
parcelada e isolada,” Claudio Ca-
rihuentro, da Wallmapuwen (País 
Mapuche) diz da perspectiva do 
único grupo indígena americano 
que, apesar de oprimido desde a 
criação do Estado chileno, nunca 
foi derrotado militarmente pelos 
conquistadores espanhóis. “Mui-
tos dos recursos ambicionados 
pelos Estados poderosos estão nas 
zonas habitadas por povos como 
o nosso, mas esta mesma interde-
pendência de recursos causados 
pela globalização oferece oportu-
nidades de lutar conjuntamente.”

“Temos que introduzir o debate 
sobre as nações sem Estado na 
agenda alter-mundista,” concorda 
Carles Riera da CIEMEN. “Existe 
uma crescente aliança entre povos 
da Europa, os povos indígenas da 
América, o Sahara, o Curdistão e o 
Tâmil para questionar o modelo do 
Estado nação.” avisou o membro 
do grupo organizador do debate.

Mas a solução passa necessa-
riamente pela independência? 
Respondendo a uma pergunta de 
TerraViva, Beiras insiste que não 
e preciso cair “no fetichismo euro-
centrico do Estado das revoluções 
liberais do século XIX. A noção 
de nação independente transcende 
a do Estado independente. Nos 
somos pelo exercício da soberania 
popular, não por uma formula con-
creta de institucionalização politica 
do exercício dessa soberania.”

*O autor é português.

Sem Estado,
mas com muitas idéias

Palestina: a luta pela autodeterminação é permanente
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